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POJO. ELIAGEN | 
Alexandre Herculano 

disse uma vez, quo. o po- 
Yo so assemelha bem ao 
nao por isso que, ambos, 

mem e ringem, nos 
NEaS momentos de alegria 
Ou raiva. E é corto. o. po- 
YO só é capuz de agir quan- 
do se enthusiasma com 
Seus proprios gritos é J 
levado então, 

  

  

        

  

   

   

Bue o selvageria 
inteiras da 
Civilização. 

! A visita do Primo Car- 
Mera à São Paulo, foi um 
acontecimento que tovo 
uma grande Significação 
na alma do o O gi- Bante italiano, tinha a- qui nessas profundezas da * America, adoradores forvo- 
Fosos, onthusiastas, que elle 
nunca Pudera prevér.'Sua 
Chegada fez explodir essa 
onda id admiração e viu- 

paginas 
Historia da      

   

  

      
   

  

   

  

“alvo de taes 
m 

maior 
prova lhe ncaba, de ser 
quan 

  

adocicado, 

  

[o Brevemente ! 
Pharmacia 

TALIANA 
Rua Direita n. 15-Pinhal 

    
              

Fraude nas elei- 

ções cariocas | 

Veriticaram- -se graves ir- 
regularidades na organi- 
zação do mappa das vota- 
ções, na Capital federal 

- As alterações foram fei- | 
tas, segundo denuncia, à 
favor dos “candidatos Ce- 

D) ilho e 

e Drogaria 

  

Desilusão... 

“(Para o album da Mariinha) 

Naquele dia, tacita- 
no, afogado de lagrimas, 
de tristezas—com um ru- 
mor de multidão, eu to 
vi com estes olhos sere-|, 
nos, e de incertezas... | 
Passastes diante de mim, 

ostentanto um terno Res 

Eu tivo a imp 

   
   

   

   
   

    
      

  

   

Lol, Amando Vergueiro |: 
Completa hoje mais “um anno |O 

de vida util e preciosa o sr. cel 
Amando de Almeida Vergueiro, 
honrado fazendeiro, 
moso e esposo exemplar. 

  

  

ue por todas estas bellas qua- 
lidades de alma e coração gosa 

   
   

  

sa d; 

    

Né “de coração, lhe ento R 
mos muitas felicidades. 
  

tivesses apparecido ea 
tirar mins'alma d” me 
tragedia, d'aquelle somn 
tenebroso o de inconsola- 

O ex-campeão | São. 
“EB desde esso diá E 

que eu julguei feliz, . mi- 
nh'alma sentiu-se omocio- 
nada e iluminada, 

' Pensoi em ser mais fo 
RE porque esperava de 
tua bondado um sorriso] 

uma ventura 
d 

  
: En N au 

» que é o espe- 
lho onde se reflectem os 
nossos sentimentos, nossos 
pensamentos, ni 

to as enroladas, 
qualquer propos 
a oo se 

ti   
      

 



  

  

  

APUNDO LEGRIRA 
  

  5 

a lala É assim 
GLORIA A CERES !.. 

A Ktalia já produz 

todo o trigo de 

que precisa 

Distribuídos dois mil e 
quinhentos premios 

aos agricultores 

  

Benito Mussolini, patriotica- | 

    

Em todas as principaes 
cidades das provincias fo- 

ram distribuidas as recom- 
pensas destinadas aos ven- 

Cedores do 11.º concurso 
nacional do trigo. Houve 
mais do. 2500 recompen- 
sas e mais de 15.000 em- 
presas agricolas tomaram 

parto no concurso. 
Em Roma as manifesta- 

ções foram effectuadas sob 

a presidencia do sub-se- 

cretario do Estado da A- 
gricultura, senador Mares- 

calchi, que exalçou o bel- 
lo exemplo dado durante 

nove annos pela provin- 
cia de Roma Littoria, na 

campanha em pról da 

  
      

    

   ja da produeção, que 
era antes da guerra de 49             

   

            

milhões o meio. 
rendimento, que era de 

10/1 quintaes por hectare,     
alcançou a cifra maxima |. 

   de 16 quintaes esto anno. 

O sub-secretario de Es- 
tado de Agricultura tor- 

minou dizendo que os 

camponezes dasItalia' po- 

diam ter orgulho do sea 

trabalho, visto como o paiz 

já produzia hoje todo o 
trigo de que necessitava, 

      
        

    

    

      

     

    

    

               

   
      

   

  

produeção de trigo. A mé-| B 

E milhões de quintaes, subiu | 1 

   
   

   

    

       

   

      

    

    

    
       

   

  

  

  

MEDICO 

unças e regimens alimentares 

beiro S/N. Tel. 257 

Cabellos 

Uma descoberta cujo 
segredo custou 200 || 

contos de réis 

A «Loção Brilhantes é 

o melhor especifico tonico 

capilar. Não pinta porque 

ndo é tintura, Não queima 
orque não contém saes no- 

civos,E' uma formula scien- 

tifica do grande botanico 
dr. Ground, cujo segredo foi 
comprado 200 contos 

E! recommendada pelos ) 
orincipaes Institutos Sanita- | Publicados. à 
rios do extrangeiro e analysa- 

da e autorizada pelos De- ' 
partamentos de Hygiene do 2-3 

asi, 

Loção Brilhante : 
o 

Clinica geral, Molestias de se-. 
nhoras. Partos, molestias de cri- 

Resid. e Cous. : Rua Xavier Ri- 
i 1 

  
Renan dee NNUNCIOS bem divnl 

gados só na«A Noticia» 

m o uso regular da/é o numero do tolopho- 
ne da «A Noticia»   

  pp comple- 
tamente as caspas e fa- 

fecções parasitarias. 

2º—Cessa a queda do ca- 
Lejam otica! 

    

      
   
    

   

  

  
lhor,o mais commodo e o 

  bello, 
3.º—0s cabelos brancos 

descorados ou grisailhos 
voltam á côr natural pri- 
imitiva sem ser tingidos 
ou queimados. 

4º—Detem o nascimente | - 
de novos cabellos brancos 

5.º—Nos casos de calvicie 

faz brotar novos cabellos, Y 
6.º—Os cabellos ganham xj- 

talídade, tornam-se li 

dos, sedosos e a cabeça 

limpa e fresca. 

A Loção Brilhante é usa: 
da pela sociedade de São 
Paulo e do Rio. 
A? venda em todasas Dro- 

s, Perfumarias e Phar- 
nacias de primeira ordem, 
Peçam prospectos a Alvim 

& Freitas—Unicos cessiona- 
“os para a America do Sul, 
Caixa—1379 — S, Paulo. 

    lmunci nesta lala 1 
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Um appello 
Aos nossos assignantes 

menos, o dinheiro.dos sel- 
los Bastos com a remessa. PERES EA O a 
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o alçado 

MDEPEIDENGI 
Não so illuda : é o me- 

mais resistente q calçado 

quo se fabrica no Brasil. — 

“CASA SELLITTO 

Am a otica” 

Não so esqueça 

xecutam-se t er no 
Com perfeição erapidez , 

“A NOTICIA” 

DIARIO VESPERTINO 
ed. : R. Prudente Moraes, 75:77 

PSY pai mior, 

 ASSIGNATURAS: ANNE q CURAS 

ANNUNCIOS, 

Preço Sem concorrencia. | 

Angelo Guerra 
  

Corretor de café 

zens goraes. 

Santos 

Encarrega-se de vendas de café em arma- 

Escriptorio: rua do Commercio, 41, sala, 11 

  

| Edgard Rezende 
Corretor Official de Café 

Encarrega-se da venda de cafés em 
armazens Geraes, cafés no interior 

os SD, financiamento 

antos 
Rua do Commercio, 41 — Telep. 3724 | 

  

    

     

     

     

   

  

    

    

|º PRINCIPE 
(DOS CIGARROS 

puro fraco bom | 
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himicos e pharmaceuticos 

conhecidos  pharmaceuticos. 

Preços modicos. 

TELEPHONE-29 

Praça da Independencia, 15 

arthA . Ed 

Pharmacia Central (a e 
raustino Pereira & Irmão 
Grande e variado sortimento de drogas, productos 

Pessoal OCA para servir á sua distincta clientela 

com a maxima presteza e esmerado asseio, estando à 

testa do serviço os dois socios componentes da firma 

Faustino e Gaspar Pereira da Silva, |dos e dãooptimos resul 

  

  

    
     

    

   

    
   
    

    

E” o numero do tel 
169 phone do Salão Bai 
Vo ros, sito á rua Marquez 

Herval, ad E 

   
Rad a 

meira so conve 
Q cer de que os anaun- 

cios publicados n1 

ta folha são bem divulg:   
Os. 

DINA, SUD. 
SEVERA 

  

        

  

  

  



   

   

    

    

   

   
   

  

   
    

       
    

   
   
     

     
   

   
   

    
    
     

     
    
    
    

    
    

    

    

    

      
     

    
   

  

    
   
   

/ date E Brasi 

  

olhos no mappa do Brasil 
e examinando um pouco 

à geographia sul 
cana, logo ficamos saben- 
do que o nosso paiz é o 

maior dos trese quo 
mam a America Latina. 
kº um torrão sagrado e 
invejado pelo resto do 
mundo, pelas suas rique- 
zas naturaes o pelo seu 
clima saluberrimo, Foi di- 
to por um homem. impor- 
tante nos dias da grande 

— guerra, do 15 a 18, que, 
«elle sorá para o futuro, 
o celleiro do mundos»... 

E tudo isso que vemos, 
hordâmios dos nóssos ante: 
passades, que com o seu 

- Suor o com o seu sangue 
souberam expulsar os in- 
vasores para bem longe, 
fazendo as nossas divisas 

- 8 firmando as nossas fron- 
* teiras |, Temos tudo foi- 

to o sô nos assisto o de- 
ver sagrado de saber con- 
servar o edifício nacional 
que os heróes do passado 
ergueram com patriotis- 
“mo verdadeiro... Elles lu- 

- etaram' com galhardia e 
- viram coroados com lou- 

“ros da victoria, os seus 

“esforços constructores, na 
contemplação do Brasil 
colosso que hoje possui- 
mos, Os annos passaram- 

- SO 6 como todos os edifi- 
“cios necessitam que al- 

- guem zelo por elles, assim 
ambem o nogso edificio 
acional ostá exigindo um | 

Pequeno reparo no seu 
A a que está um | 

  

    
    

   

          

   
   

   

  

   

      

Correndo um pouco os 

ameri- 

for- 

-| campo são tão brasileiros 

-/os mesmos direitos que 

rante a nação - brasileira. 
ado| Elles formam a classe mais | 

baixa da. 

tão. digaos como os que 
Merecem a|, 
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COROAS E PONTES — 

Das7 1,2 ás 11-D; 

Rua Jorge Tibiriçá,   

o B. Ciro Mendes 
CIRURGIÃO-DENTISTÃ 

Trabalhos em 

OURO—PORCELLANA — 

PIVOTS — DENTADURAS 

PLATINA—ACOLITE, etc. - 

as 13 ás 16 1,2 horas 

68 — PINHAL 

  

cipio por conta dos zela- 
dores, afim do examinar / 
as pedras brutas do ali- 
cerco quo são os traba-| 
lhadores ruaes o ver o es- 
tado em que se acham, le- 
vando depois a impressão 
recebida, ao chefe do es- 
tabelecimento, E esto on- 
tão por sua vez, deverá 
estudar o problema e re- 
solver do maneira sábia, 
de accordo com as neces: 
sidados, 

Nunca nenhum alicer- 
ce so lovantou contra os 
andares superiorios e já- 
mais se levantará.. A u- 
nica coisa qe » poderia a- 

contecor é chatear pelo 
descuido dos zeladores... 

Os homens dos campos 
estão em tiras sem ter 
um syndicato que defen- 
da a sua classo o que cui- 
de junto ao governo do 
salario... 

Não sou nenhum apo- 
logista de ideias extrava- 
gantes; o que digo é 
com sinceridade e com a- 
môr ao Brasil o aos bra- 
siloiros ; o é por ter a- 
môr aos brasileiros que 
acho que 08 homens do|. 

como nós'e que possuem 

nós outros possuimos, pe- 

sociedade, | po- 
rém, como brasileiros são 

são da alta. 
attonção do governo co-| 
mo. “todas as Res ires 

  

   | balho Griar nato, 

aa RES RS AL 
* Nossa revista” 

No proximo mez de fo-| 

distribuir 
aos 

à ; deve por). 
| meio do. sei, ão nt E. 

  
balho prestado aos seus 
patrões !... Leis quo ga- 

jrantam os contractos e 
que estabeleçum um sa- 

a manutenção dos colonos, 
para “que elles tambem 
possam viver a vida que a 
têm direito, 

Pinhal, 411935. 

S PEIXOTO 

NAIR 
Fez annos hontem Nair, 

filha de nosso amigo, cap. 
José Pinto Martins, resi- 
dente om M. Guassil, 

“Não sabiamos 
Nós não sabiamos que o 

natalacio do sr. José Fer- 
reira Neves é no dia 13 
deste. Se soubossomos te- 
riamos ido abraçal-o, por- 
que ello é um portuguez 
que honra e eleva à ra- 
ça luzitana pelo “sen ca- 
ractor impolluto e pelo || 
seu trabalho porsistento |. 
e honesto. 

  

  

  

voreiro, começaremos . a 
! gratuitamento 

- nossos assignantes, «Nossa revista», com 16 paginas o impressa a duas côres, editada pola U. J. 
B., sob à direcção do. dr, 
Minotti Del Picchia, 

tribuida, 

lario minimo que dê para |mo 

    

«Nossa to sori die-|. 

hgencia Portal 
Recebemos a seguini 

circular :” 

«Av. S. João, 324 sobr 
loja. sala 8 tel, 4:37 
Telg. Somel. — S. Pauli 
Janeiro de 1985 — Presi 
do er. do da Ni 
ticia», 

Com a presente comm 
nicamos a v. 8. a install 
ção da Agencia Portuga 
em São Paulo, filiada. 
Agencia Portugal do Ri 
de Janeiro, 
Rear : — Abel Ui 

proprietario 
Granda Hotel Alliança,de 
ta Capital, socretario 
Associação dos Hoteleir 
do Estado do São Paulo 
ex-director da Cama 
Portugueza de fone 

e São Paulo, pertence: 
do agora ao seu consell 
deliberativo. 

: — Florenti 
proprietario 

-annos | resideni 
nesta Capital. : Ra 

Referencias: — Consulãl | 
do de Portugal, 

     
: Offorecemosd 

v. 8. todos 08 quo se rel 
cionam com a nosso orgi 
nização, na certeza de qui — 
não pouparemos osforçã, 
para desempenhar as 0 
dens que nos forem col 
fiadas, 

| Aguardamos aftoticiadl 
nos firmamos attonci 
mento, 

      

   

    

   

  

P. PEREBIR. 
Gerento.» A 

  

    
Essencias para pede rabo 

PRRRUMNES 

  

   

  

     

* Parig amado 
DA de Noel 

  

to, dentro E Notici 
or e       | Vondoso dino en 

> 
oa A picada 

      

    
     

      

   

  

   


